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RESUMO 

 

O objetivo da pesquisa é refletir sobre os meios adequados de resolução de 

conflitos, em especial a Mediação extrajudicial e sua utilização em empresas 

familiares, onde a ocorrência de divergências sobre sucessão, governança, 

relacionamentos conflituosos entre membros da família, contribuem para possíveis 

disputas judiciais, muitas vezes intermináveis e com possíveis rupturas definitivas, da 

organização e dos laços familiares. A Mediação extrajudicial é definida como um 

procedimento de caráter voluntário, consensual e econômico, de forma que o vínculo 

entre as partes envolvidas possa ser mantido, e que a solução dos conflitos seja 

possibilitada por alternativas construídas pelas próprias partes. De acordo com 

Roberto Portugal Bacellar, a mediação foi pensada para empoderar os interessados, 

dando-lhes o protagonismo de suas vidas de forma a proporcionar autonomia para a 

resolução de seus conflitos, tendo o mediador como um auxiliar para o encontro de 

soluções satisfatórias. Sendo a mediação uma técnica de composição não 

adversarial; autocomposição; onde os indivíduos envolvidos no conflito que irão 

solucioná-lo, pode-se dizer que os processos mentais aliados à busca da solução 

pacífica, traduzem uma função social. Segundo Eliara Ramos et al, a característica da 

mediação é a imparcialidade do mediador, que deve proporcionar meios e condições 

para que os envolvidos encontrem uma solução para a disputa, decidindo 

conjuntamente qual a melhor alternativa para a resolução efetiva do conflito. Cabe 

destacar que na mediação não existe ganhador ou perdedor, pois as partes através 
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da pacificação do conflito encontrarão a solução adequada ao caso, com 

disponibilidade de tempo, de forma sigilosa, procurando sempre manter os vínculos 

existentes durante e após a discussão, independente do resultado obtido. O estudo 

utilizará o método de pesquisa teórico-bibliográfico no que se refere à apresentação 

de publicações jurídicas pertinentes ao tema e a aplicação da mediação como forma 

de solucionar conflitos, através da pacificação e manutenção de vínculos entre as 

partes envolvidas. Trata-se de um tema relevante, pois na mediação deve-se ampliar 

o olhar para além do litígio, na busca da cultura da paz, ou seja, a pacificação das 

relações sociais através de uma técnica que pretende ultrapassar a resolução do 

conflito, exercendo uma função de cunho social. A pesquisa encontra-se em 

andamento, estabelecendo os critérios de governança, com o propósito de avaliar e 

acompanhar as condutas, processos, costumes e política de administração e 

monitoramento, relações jurídicas de família, propriedade e gestão, fatores que 

tendem a influenciar no funcionamento da empresa familiar, e a utilização da 

mediação para estimular e facilitar a comunicação pacífica e construtiva, direcionando 

os envolvidos em busca de soluções com benefício mútuo e preservação da atividade 

empresarial. 
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